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ABSTRACT: Leaf area estimation, based on their reduction due 
to consumption by phytophagous insects, is a basic methodology 
in several areas of Entomology, for instance, in studies about plant 
resistance, economic entomology and nutritional ecology. One of 
the factors that can affect the amount of leaf area consumed by 
insects is the presence of certain chemicals in the leaves, such as 
sinigrin in Brassicaceae. Thus, several concentrations of sinigrin 
were applied on the leaves of cabbage and broccoli (0.2, 0.4, 
0.8, 1.6, and 3.2 mg/mL in 5% Tween20® solution) in order to 
measure leaf area consumption by larvae of P. xylostella, estimated 
by the percentage of area reduction, weight loss and visual scale of 
notes. The results show that the concentrations of 0.2, 0.4 and 3.2 
mg/mL of sinigrin increase larvae consumption of P. xylostella on 
kale leaves and decrease it on broccoli leaves. The methodologies 
used provide similar results, and fresh weight measurements and 
visual grades are more practical.

KEYWORDS: Plutella xylostella; glucosinolates; Brassicaceae; 
cruciferous.

RESUMO: A estimativa da área foliar, em função da sua redução 
causada pelo consumo por insetos filófagos, é uma metodologia básica 
em várias áreas da Entomologia, como, por exemplo, em estudos sobre 
resistência de plantas, entomologia econômica e ecologia nutricional. 
Um dos fatores que pode interferir na quantidade de área foliar con-
sumida pelo fitófago é a presença de certos químicos nas folhas, como 
a sinigrina em brassicáceas. Dessa forma, foram aplicadas em folhas 
de couve e brócolis diversas concentrações de sinigrina (0,2, 0,4, 
0,8, 1,6, e 3,2 mg/mL em solução a 5% de Tween20®), medindo-se 
o consumo da área foliar por lagartas de P. xylostella, o qual foi afe-
rido pela porcentagem de redução da área, diferença de peso e escala 
visual de notas. Os resultados mostraram que as concentrações 0,2, 
0,4 e 3,2 mg/mL de sinigrina aumentam o consumo em folhas de 
couve e diminuem em folhas de brócolis por lagartas de P. xylostella. 
As metodologias utilizadas proporcionam resultados similares, sendo 
as estimativas de peso fresco e nota visual mais práticas.

PALAVRAS-CHAVE: Plutella xylostella; glicosinolatos; 
Brassicaceae; crucíferas.
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INTRODUÇÃO

A traça-das-crucíferas, Plutella xylostella (L.) (Lep.: Plutellidae), 
é uma praga especialista encontrada em mais de 40 espécies 
de brássicas, causando danos e reduzindo significativamente 
a produção em diversas regiões do mundo (Marazzi et al., 
2004; Cheng et al., 2008). 

O método de controle mais utilizado para reduzir os danos 
desta praga é o químico. No entanto, os produtos químicos têm 
a capacidade de selecionar populações da traça-das-crucíferas 
resistentes aos produtos comerciais usualmente empregados 
(Castelo Branco; França, 2001). Por isso, técnicas alterna-
tivas de controle, como o uso de substâncias naturais das plan-
tas, como o óleo de Neem (Azadirachta indica A. Juss.) que 
pode ter, por exemplo, ação repelente, antialimentar e tóxica 
para muitas espécies de insetos, têm sido avaliadas (Torres 
et al., 2001; Mancebo et al., 2002; El Shafie; Basedow, 
2003; Boiça Júnior et al., 2005). Essas substâncias têm como 
vantagens: seletividade, baixa toxicidade e eficiência contra 
várias espécies de insetos-praga (Schmutterer, 1987; Saxena, 
1989; Neves; Nogueira, 1996; Charleston et al., 2005).

Os glicosinolatos são um grupo de químicos secundários 
de plantas característicos na família Brassicaceae (Reichelt 
et al., 2002; Marazzi et al., 2004; Barker et al., 2006; Cartea 
et al., 2011), que podem reduzir o ataque de insetos herbívoros 
(Van Poecke et al., 2003; Renwick et al., 2006). A sinigrina 
(2-propenylglucosinolate) pertence ao grupo dos glicosinola-
tos e ocorre naturalmente em plantas de brássicas, possuindo 
também propriedades anticarcinogênicas (Shelton; Nault, 
2004; Halkier; Gershenzon, 2006; Martin; Müller, 2007; 
Velasco et al., 2007; Kehr; Buhtz, 2011; Peres, 2013).

É sabido que os glicosinolatos participam como estimu-
lantes da alimentação e na seleção da planta hospedeira pelo 
inseto (Sarfaz et al., 2006; Hopkins et al., 2009). Entretanto, 
há ausência de informações sobre o comportamento dessas 
substâncias no desenvolvimento dos insetos, o que requer 
estudos sobre a influência dos metabólitos secundários das 
plantas nos aspectos biológicos de pragas importantes, como 
a traça-das-crucíferas.

Gupta; Thorsteinson (1960) demonstraram que cons-
tituintes de plantas hospedeiras afetam a alimentação larval 
e a oviposição de P. xylostella. Mais tarde, estudos confirma-
ram que o reconhecimento do hospedeiro e a oviposição 
pelos insetos também dependem de glicosinolatos. Depois 
de encontrarem uma planta hospedeira, estímulos de contato 
podem influenciar a oviposição. No caso de P. xylostella, gli-
cosinolatos individuais, inclusive sinigrina e glicobrassicina, 
desempenham papel importante no reconhecimento do hos-
pedeiro e estímulo à oviposição (Reed et al., 1989; Renwick, 
2002). Afetam também a alimentação das larvas (Van Loon 
et al., 2002).

Em brassicáceas, Carvalho et al. (2010) verificaram que 
a baixa concentração de sinigrina em couve e brócolis não 

prejudica o desenvolvimento de P. xylostella, sendo que as altas 
concentrações afetam a viabilidade do inseto.

O consumo e a utilização de alimento constituem con-
dições primordiais para o crescimento, o desenvolvimento e a 
reprodução dos insetos, já que a quantidade e a qualidade do 
alimento utilizado na fase larval afetam o comportamento dos 
adultos (Souza et al., 2001). De acordo com Lara (1992), 
a quantidade e a qualidade dos alimentos interferem direta-
mente no ciclo biológico dos insetos, sendo que a perda da 
área foliar altera componentes do rendimento em decorrência 
das alterações provocadas na fisiologia das plantas, refletindo 
na produtividade da planta (Moura, 1999).

O objetivo deste trabalho foi determinar o consumo foliar 
em couve (Brassica oleracea var. acephala DC, 1821) e bró-
colis (Brassica oleracea var. italica Plenck, 1794) por lagartas 
de P. xylostella quando diferentes concentrações de sinigrina 
foram aplicadas à superfície foliar dessas plantas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biologia e 
Criação de Insetos (LBCI), da Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias da Universidade Estadual Paulista (FCAV-UNESP), 
Jaboticabal (SP), em sala climatizada a 25 ± 1ºC, umidade 
relativa de 70 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas (12L:12E).

Utilizaram-se lagartas de segundo ínstar de P. xylostella, 
oriundas da criação-estoque do laboratório, uma vez que lagar-
tas de primeiro ínstar têm hábito minador e não teriam inge-
rido a sinigrina aplicada à superfície das folhas. 

Foram utilizadas folhas de duas variedades de brássicas: 
couve-manteiga (B. oleracea var. acephala), variedade ‘Da 
Geórgia’ (Top Seed – Agristar), na qual não foi encontrada 
sinigrina em estudos anteriores (Thuler et al., 2007), e bró-
colis (B. oleracea var. italica), ‘Ramoso Piracicaba Precoce’ 
(Sementes Feltrin), que possui sinigrina naturalmente nas 
folhas (0,02 – 0,04 µmol/g) (Rangkadilok et al., 2002a,b).

A sinigrina (Sigma) foi aplicada em discos de folhas de 
2,2 cm de diâmetro confeccionados com o auxílio de um vaza-
dor metálico. Foram usadas as concentrações 0,2; 0,4; 0,8; 1,6; 
3,2 mg/mL do composto em solução 5% de Tween 20® e, na 
testemunha, foi usada apenas a solução 5% de Tween 20®.

Para determinação da alíquota do peso seco, 50 discos das 
variedades foram pesados (frescos) e, em seguida, individua-
lizados em sacos de papel de 200 g, sendo levados à estufa a 
65 ± 5ºC por 48 horas. Na sequência foram pesados nova-
mente, para estimar o peso seco a ser correlacionado com o 
peso fresco, por meio de equações obtidas pela regressão linear. 
Foram medidos e pesados 120 discos de folhas dos cultiva-
res (2,2 cm de diâmetro), sendo que, para a determinação 
da área foliar e do peso fresco, utilizaram-se aparelho aferi-
dor de área foliar LI3000 e balança analítica, respectivamente. 
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Os discos foram então submetidos à aplicação de sinigrina nas 
referidas concentrações. 

Foram realizadas 20 repetições, cada uma constando de 
uma placa de Petri (6 cm de diâmetro), contendo um disco 
de folha do cultivar onde foi aplicado sinigrina (5,0 µL/face 
do disco) com o auxílio de um pincel até o molhamento com-
pleto da superfície foliar. O disco foi colocado sobre papel 
filtro, levemente umedecido com água destilada. Sobre os 
discos foliares foram colocadas 10 lagartas de segundo íns-
tar de P. xylostella e, posteriormente, as placas foram vedadas 
com filme plástico para manter a umidade e evitar a fuga dos 
insetos. Foram mantidas assim por 26 horas, tempo suficiente 
para discriminação do consumo entre os tratamentos, o que 
foi determinado em teste preliminar.

Após esse período, as lagartas foram retiradas, e os discos, 
limpos de restos de excrementos, sendo pesados e submeti-
dos à análise da área foliar. Como o equipamento de aferição 
da área foliar (LI3000) não contabilizava a área da película 
que ficava na folha na parte consumida, essas películas foram 
retiradas, fazendo-se nova medição da área foliar. Para deter-
minação da área consumida, efetuou-se a subtração da área 
restante pela área total medida no início do teste.

Esses discos foram individualizados em sacos de papel 
(200 g), sendo então levados à estufa a 65 ± 5ºC para seca-
gem durante 48 horas. Após secagem foram novamente pesa-
dos, para determinação do peso seco após a alimentação. Para 
determinação do peso seco consumido, realizou-se a subtra-
ção do peso seco restante pelo peso seco total, estimado pela 
equação de regressão linear da alíquota.

Os dados encontrados foram transformados em (x + 0,5)1/2, 
realizando-se a análise de variância pelo teste F, sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% e submetidas à regres-
são polinomial, para determinar as curvas mais ajustadas e 
os respectivos coeficientes de determinação (R2). Além disso, 
o consumo foliar também foi avaliado atribuindo-se notas, 
utilizando-se uma escala visual variando de 0 a 5 (Tabela 1). 
Os métodos utilizados para medir o consumo foliar foram 
correlacionados por meio da análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A alíquota do peso seco foi significativa na regressão linear para 
couve e para brócolis, indicando que, pela equação, pode-se 
estimar o peso seco total (y) através do peso fresco medido (x) 
(Figs. 1 e 2). O R2 em couve foi de 0,869 e, em brócolis, de 
0,529, sendo este um pouco baixo devido ao grande número 
de pontos estimados; porém, o F foi altamente significativo, 
com 99% de chance de acerto, indicando a importância e a 
veracidade da equação. 

O peso fresco consumido em couve apresentou maiores 
índices nas concentrações extremas 0,2 (0,0498 g) e 3,2 mg/mL 

(0,0516 g) de sinigrina, diferindo significativamente das interme-
diárias (0,8 e 1,6 mg/mL), ajustando-se ao modelo quadrático 
estimado pela regressão (Tabela 2 e Fig. 3). Por outro lado, em 
brócolis, os maiores consumos foram verificados nas concen-
trações intermediárias de sinigrina 0,8 (0,0419 g) e 1,6 mg/mL 
(0,0435 g), que diferiram dos tratamentos com as menores 
(0,2 e 0,4 mg/mL) (Tabela 2). Isso resultou em uma parábola 
decrescente no modelo quadrático da regressão (Fig. 4), indi-
cando, nesse caso, que as baixas concentrações de sinigrina 

Tabela 1. Escala visual estabelecida para atribuição de notas 
às desfolhas provocados nos discos foliares de couve e brócolis 
por lagartas de Plutella xylostella.

Desfolha Nota

Nenhuma 0

1 a 10% 1

11 a 25% 2

26 a 50% 3

51 a 75% 4

76 a 100% 5

Peso fresco (g)

y= 0,209x-0,005
R2=0,869 F=316,77*

Pe
so

 s
ec

o 
(g

)

0,100
0,010

0,015

0,020

0,025

0,030

0,035

0,040

0,120 0,140 0,160 0,180 0,200 0,220

Figura 1. Curva de regressão obtida para as alíquotas de 
pesos fresco e seco de discos de discos de folhas de couve.

Peso fresco (g)

y= 0,249x-0,006
R2=0,529 F=52,15*

Pe
so

 s
ec

o 
(g

)

0,100
0,010

0,015

0,020

0,025

0,030

0,035

0,040

0,110 0,120 0,130 0,140 01600150 0,170

Figura 2. Curva de regressão obtida para as alíquotas de 
pesos fresco e seco de discos de discos de folhas de brócolis.
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(0,2 e 0,4 mg/mL) reduzem o consumo foliar. Esses dados con-
trariam os de Thorsteison (1953), que afirmou ser a sinigrina 
atraente e estimulante de alimentação para P. xylostella, e tam-
bém os de Van Loon et al. (2002), que encontraram correlação 
negativa na resposta comportamental de P. xylostella em repo-
lho (B. oleraceae var. capitata), entre concentrações de sinigrina 
e intensidade de alimentação. Isso sugere que essas diferenças 
possam ser causadas por outros fatores, como a população e a 
idade das lagartas empregadas nos estudos, além das diferen-
tes espécies/variedades/cultivares utilizadas. Também podem 
estar relacionadas às diferenças nos sistemas de produção das 
brassicáceas (por exemplo, adubação e sistemas de irrigação), 
condições estas que podem alterar a composição química das 
plantas, afetando o desenvolvimento do inseto.

As medidas de peso seco em couve seguiram o mesmo 
padrão do peso fresco, sendo que o consumo foi maior nos 
extremos 0,2 (0,0080 g), 0,4 (0,0085 g) e 3,2 mg/mL (0,0102 g) 
de sinigrina (Tabela 2), ajustando-se à regressão polinomial 
de 2º grau com parábola crescente (Fig. 5).

O mesmo não foi observado neste parâmetro para os tra-
tamentos com folhas de brócolis, já que, como visto anterior-
mente no peso fresco, o maior consumo se deu no tratamento 
com concentração intermediária de sinigrina, 1,6 mg/mL, 
apresentando 0,0135 g de peso seco médio consumido pelas 
largartas de P. xylostella, significativamente diferente das meno-
res (0,2 e 0,4 mg/mL) (Tabela 2). A curva mais ajustada para 
esta regressão foi a linear reta crescente. Neste caso, nova-
mente as concentrações baixas de sinigrina, 0,2 e 0,4 mg/mL, 

Tabela 2. Peso fresco (g), peso seco (g) e área foliar (cm2) consumidos e notas em função dos danos provocados por lagartas de 
Plutella xylostella nas diferentes doses de sinigrina (mg/mL).

Tratamento* 
(mg/mL)

Peso Consumido1

Área Foliar Consumida1 Notas
Fresco Seco

Couve Brócolis Couve Brócolis Couve Brócolis Couve Brócolis

0,0 0,0311ab 0,0325ab 0,0061bc 0,0112ab 0,3680b 0,9205ab 2,65b 3,35ab

0,2 0,0498a 0,0244b 0,0080abc 0,0103b 0,4555ab 0,4480c 2,95ab 2,65c

0,4 0,0364ab 0,0274b 0,0085ab 0,0103b 0,5620ab 0,4850bc 2,80ab 3,00bc

0,8 0,0285b 0,0419a 0,0056c 0,0118ab 0,4120b 1,1060ª 2,60b 3,60a

1,6 0,0280b 0,0435a 0,0065bc 0,0135ª 0,3000b 1,2725ª 2,85ab 3,55ab

3,2 0,0516a 0,0341ab 0,0102a 0,0127ab 0,7895a 0,5705bc 3,30ª 3,35ab

F 4,17** 6,02** 7,54** 3,12* 4,71** 8,89** 3,00* 6,58**

DMS 0,0145 0,0087 0,0054 0,0021 0,1537 0,2027 0,5969 0,5790

CV (%) 2,15 1,30 2,47 0,32 17,19 19,52 22,76 19,42

*Doses de sinigrina. 1A análise foi realizada com dados transformados em (x+0,05)1/2; Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem 
entre si ao nível de 5%.

Doses de sinigrina (mg/mL)

y= 0,010x2-0,029x+0,298
R2=0,561 F=8,69**

Pe
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o 
co

ns
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(g
)

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5

0,32

0,31

0,30

0,29

0,28

0,27

Figura 3. Curva ajustada para regressão polinomial entre 
o peso fresco consumido de folhas de couve por lagartas de 
Plutella xylostella e doses de sinigrina.

Doses de sinigrina (mg/mL)

y= 0,008x2-0,031x+0,275
R2=0,598 F=13,85**
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(g
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0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5

0,31

0,30

0,29

0,28

0,27

0,26

Figura 4. Curva ajustada para regressão polinomial entre o 
peso fresco consumido de folhas de brócolis por lagartas de 
Plutella xylostella e doses de sinigrina.
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prejudicaram o consumo, sendo menor que o tratamento con-
trole, sem aplicação de sinigrina (Fig. 6). 

Esses resultados são contrastantes com publicações ante-
riores, comparando diferentes espécies de brássicas em níveis 
de glicosinolatos (Pivnick et al., 1994; Bodnaryk, 1997). 
Esses autores concluíram que espécies como P. xylostella são 
insensíveis à sinigrina, e sugeriram que o status de praga em 
baixos níveis de glicosinolatos permaneceria inalterado, sendo 
que, para Carvalho et al. (2010), esses baixos níveis também 
não prejudicam o desenvolvimento do inseto; o mesmo não 
acontece com altos níveis, que alteram significativamente a 
viabilidade da praga.

A área foliar consumida em folhas de couve por lagartas 
de P. xylostella foi maior no tratamento com a concentração 
mais elevada de sinigrina, 3,2 mg/mL, sendo 0,7895 cm2 a área 
consumida, diferentemente dos tratamentos intermediários, 
de 0,8 e 1,6 mg/mL, que apresentaram menores consumos 
(0,4120 e 0,300 cm2), respectivamente (Tabela 2 e Fig. 7). 

Nos tratamentos com folhas de brócolis, os resultados 
seguem o mesmo padrão dos demais parâmetros, sempre 
contrários aos apresentados com folhas de couve. Os maiores 
consumos ocorreram nas concentrações intermediárias de sini-
grina, de 0,8 e 1,6 mg/mL, sendo 1,1060 cm2 e 1,2725 cm2, 
respectivamente, com consumo foliar nessas doses semelhan-
tes à testemunha e diferentes das demais (Tabela 2 e Fig. 8). 

Foi possível observar também que as lagartas alimenta-
das com folhas de brócolis e sinigrina apresentaram maior 
consumo foliar do que aquelas tratadas com folhas de couve 
e sinigrina, indicando uma possível preferência por aquela 
variedade (Tabela 2).

As notas estabelecidas em função dos danos provocados 
por lagartas de P. xylostella foram maiores nos tratamentos 
com folhas de brócolis do que em couve. Isso confirmou os 
parâmetros analisados, e brócolis foi o mais consumido pelas 
lagartas (Tabela 2). 

Em couve, a curva que mais se ajustou aos dados na regressão 
foi a linear, enquanto que em brócolis foi a quadrática. Os valo-
res das notas também seguiram o padrão de que, em couve, as 

Doses de sinigrina (mg/mL)

y= 0,000x2-0,001x+0,712
R2=0,592 F=9,65**
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)

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5

0,7145

0,7140

0,7135

0,7130

0,7125

0,7120

0,7115

0,7110

0,7105

Figura 5. Curva ajustada para regressão polinomial entre 
o peso seco consumido de folhas de couve por lagartas de 
Plutella xylostella e doses de sinigrina.

Doses de sinigrina (mg/mL)

y= 0,000x2+0,714
R2=0,538 F=8,65**

Pe
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um

id
o 

(g
)

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5

0,7170

0,7165

0,7160

0,7155

0,7150

0,7145

0,7140

Figura 6. Curva ajustada para regressão polinomial entre o 
peso fresco consumido de folhas de brócolis por lagartas de 
Plutella xylostella e doses de sinigrina.

Doses de sinigrina (mg/mL)

y= 0,067x3-0,265x2+0,220x+0,931
R2=0,928 F=5,94**
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re

a 
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r c
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m
id

a 
(c

m
2 )

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5

1,15

1,10

1,05

1,00

1,95

1,90

1,85

1,80

Figura 7. Curva ajustada para regressão polinomial entre 
a área foliar consumida de folhas de couve por lagartas de 
Plutella xylostella e doses de sinigrina.

Doses de sinigrina (mg/mL)

y= -0,109x3-0,406x2+0,202x+1,079
R2=0,637 F=9,40**
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0,00

Figura 8. Curva ajustada para regressão polinomial entre a 
área foliar consumida de folhas de brócolis por lagartas de 
Plutella xylostella e doses de sinigrina.
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concentrações de sinigrina extremas apresentaram maiores danos, 
enquanto em folhas de brócolis, os valores intermediários foram 
os mais danificados (Figs. 9 e 10). O R2 em brócolis, apesar de 
baixo (0,346), foi significativo (F = 6,28*), respondendo a mais 
que seis vezes o valor do desvio da equação (2,966). Além disso, 
do ponto de vista biológico, acredita-se que este gráfico seja uma 
reta, mas, devido a algum ponto fora da curva (outlier), a regres-
são quadrática também foi significativa (Fig. 10).

Nesse contexto, os resultados encontrados por 
Thorsteinson (1953), que testou a resposta larval de P. xylostella 
a três glicosinolatos (sinigrina, sinalbina e glicocheirolina), 
metabólitos secundários característicos da família Brassicaceae, 
mostram que esses produtos estimulam fortemente a alimen-
tação de P. xylostella no quarto ínstar larval, tanto quando 
incorporados em dietas artificiais como em 18 plantas não 
hospedeiras, sendo as plantas completamente aceitas após a 
aplicação dos compostos. 

A correlação dos métodos utilizados para medir o con-
sumo foliar apresentou significância em couve para peso fresco 
e nota (R = 0,84*), peso seco com área foliar (R = 0,87*) e nota 
(R = 0,86*). Em brócolis, os métodos com correlação significativa 
foram peso fresco com peso seco (R = 0,87*), área foliar (0,93**) 
e nota (R = 0,94**); área foliar e nota (R = 0,84*) (Tabela 3). 
Esses resultados mostram que as correlações entre a maior parte 
dos métodos foram significativas, indicando alta similaridade entre 
os métodos utilizados para discriminar o consumo foliar. Dessa 
forma, a utilização de métodos mais práticos, como medições 
de peso fresco e nota visual para o dano, torna-se mais eficiente.

As respostas encontradas para os pesos frescos e secos 
na área foliar consumida e, consequentemente, nas notas de 
danos, seguiram a mesma tendência. As concentrações extre-
mas, de 0,2, 0,4 e 3,2 mg/mL de sinigrina, apresentaram 
maior o consumo de folhas de couve e menor em brócolis, 
sendo que as lagartas nos tratamentos com brócolis preferiram 
concentrações intermediárias, como 0,8 e 1,6 mg/mL. Além 
disso, observou-se também, em praticamente todos os trata-
mentos, que o consumo foi maior pelas lagartas alimentadas 
com folhas de brócolis. Essa diferença nos dados obtidos para 
os tratamentos com folhas de couve e de brócolis deve estar 
ligada ao teor de sinigrina encontrado naturalmente nas folhas 
de brócolis e à sua ausência nas folhas de couve, que pode ter 
estimulado mais a alimentação pelas lagartas.

A variação no padrão de glicosinolatos tem sido atri-
buída a fatores genéticos e ambientais, incluindo idade da 
planta, temperatura, estresse hídrico e tipo de solo, sendo que 
a distribuição desses compostos varia com a parte da planta, 
com diferenças quantitativas e qualitativas no meio das raí-
zes, folhas, talos e semente. Além disso, o ataque de pragas 
pode alterar notadamente o nível de glicosinolatos nas folhas 
(Velasco et al., 2007).

Rangkadilok et al. (2002b) citaram a ocorrência de grande 
variação na concentração de sinigrina entre as espécies de brássicas, 
como B. oleraceae var. capitata, B. oleraceae var. botrytis, B. oleraceae 

var. itálica, B. oleraceae var. alboglabra, o hibrido B. oleraceae var. 
botrytis x B. oleraceae var. alboglabra, B. oleraceae var. gemminifera, 
B. nigra, B. juncea, B. rapa e B. napus, sendo que baixa concen-
tração de sinigrina foi obtida no brócolis (0,02 – 0,04 µmol/g), 
quando comparada às altas concentrações encontradas no repolho 
e na couve-flor (23,79 e 23,69 µmol/g, respectivamente), cita-
das por aqueles autores. A ausência desta substância em couve 
comparada à sua presença em brócolis pode ter sido fundamental 
para as diferenças nos resultados obtidos nas variáveis testadas. 
Por outro lado, Thuler et al. (2007) não encontraram sinigrina 
em diversas variedades de brássicas, incluindo a couve-manteiga 
‘Da Geórgia’ utilizada neste trabalho. 

Velasco et al. (2007) concluíram que o padrão de glico-
sinolato foi estável nas partes da planta, mas não nas diferen-
tes fases do desenvolvimento. Brotos floridos e folhas colhidas 
cinco meses depois do transplante continham concentração mais 
alta de glicosinolatos, em particular sinigrina. Os glicosinolatos 
alifáticos (composto orgânico que não é cíclico) foram menos 
suscetíveis aos efeitos ambientais do que os glicosinolatos indol 

Figura 10. Curva ajustada para regressão polinomial entre as 
notas em função dos danos nas folhas de brócolis provocados 
por lagartas de Plutella xylostella e doses de sinigrina.
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Figura 9. Curva ajustada para regressão polinomial entre as 
notas em função dos danos nas folhas de couve provocados por 
lagartas de Plutella xylostella e doses de sinigrina. 
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Tabela 3. Coeficiente de correlação (R) e teste T para R (p ≤ 0,05) entre os métodos utilizados para avaliar o consumo foliar e o 
dano provocado pelas lagartas de Plutella xylostella em folhas de couve e brócolis com sinigrina.

Couve Brócolis

Peso seco Área foliar Nota Peso seco Área foliar Nota

Peso fresco 0,77n.s. 0,76n.s. 0,84* 0,87* 0,93** 0,94**

Peso seco – 0,87* 0,86* – 0,68n.s. 0,78n.s.

Área foliar – – 0,78n.s. – – 0,84*

(composto orgânico heterocíclico). A relação entre a variação 
na concentração de glicosinolatos em folhas e o dano causado 
por várias espécies de lepidópteros especialistas parece ocorrer, 
embora seja difícil confirmar uma relação direta entre a perda 
de conteúdo de glicosinolatos em folhas e o dano da praga. 
Os fatores ambientais, como pH do solo e temperatura, pare-
cem ter alguma influência na variação de glicosinolatos.

CONCLUSÕES

As concentrações 0,2, 0,4 e 3,2 mg/mL de sinigrina aumenta-
ram o consumo em folhas de couve e diminuíram o consumo 
de folhas de brócolis por lagartas de P. xylostella. As medições 
de peso fresco e nota visual são as mais práticas e menos cus-
tosas para avaliar o consumo das lagartas de P. xylostella.
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